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A BATALHA D \ 
PRODUÇÃO

Ai^EXANDRE CHITTO

Um dos problemas mais sérios 
dos Estados Unidos da Atneiica 
é o da produção bruta de ener
gia Elétrica. O aumento do con
sumo de eletricidade continua a 
exeder o ritmo de instalação de 
novas usinas e, tal situação ain
da seprolongarápelos p:ox, anos. 
Segundo dados expedidos pelo 
«Edson Electric Institute», enti
dade reconhecida pelos seus in
quéritos e pesquisas sobre a in
dustria de eletrecidade naquele 
pais fora programada a instala
ção de uma produção bruta de 
9 milhões de quilowatts em 1952, 
de 12 milhões de quilowatts 
em 1953. Sabe-se, porem, desde 
já, que esse program.a poderá 
ser completo em sua totalidade 
calculando-se pára fins de 1953, 
um atrazo de 8 milhões de qui
lowatts, o que virá prejudicar 
seriamente os planos norte-ame
ricanos de expansão industrial 
e de defesa.

E interessante resaltar esse fa
to, porque o problema de defici- 
te energia eletrica também afli
ge o nosso pais. E mais grave 
se mostra a nossa situação, se 
atentarmos que o Brasil não fa
brica todo o equipamento elétri

co pesado necessário as novas 
urinas a serem instaladas, equi- 

j pamento esse do qual os nossos 
maiores íornecedoies são, preci- 

. samente, os Estados Unidos, Ora 
a grande dificuldade que impe
de aquele pais de levar avante 
os seus planos de expansão da 
produção de eletricidade é jus
tamente esta, a falfa de equipa
mentos. Devemos pois, racioci
nar com clareza e sensatez: não 
se pode censurar este ou aque
le dirigente, esta' ou aquela em
presa, por uma carência que. 
como vimos, decorre da própria 
conjuntura economica internacio
nal, de forma tão seria, tão real 
tão positiva que vem abalar de 
maneira inevitável os planos de 
produção e de defesa de uma 
nação tão poderosa como os Es
tados Unidos da America.

Cine Griarani
Hoje na tela do Cine Guafa- 

ny em duas grandiosas sessões, 
o colosal filme em Technicolour, 
com luone âe Cario

RIVAIS EM FUPIA.

Quarta feira passada, o chefe da Nação pronunciou longo 
discurso, incentivando o .pais a aumentar a produção agricola.

Naturalmrnte, o sr. Getulio Vargas abordou diversos pon
tos. entre os quais que seja eievada a condição do trabalhador 
rural.

A intenção, por certo, dós poderes governamentais é in
centivar o agricultor para que este eleve a sua produção, trazendo- 
a. assim, a preços mais acessíveis. Dessa forma o custo de vida 
não ficaria em situação assim tão asfixiante.

Mas, vamos admitir, entretanto, a hipótese de que no ano 
futuro, teremos abundante colheita agricola: feijão, arroz, batata, ce
bolas, e outros e a preços bera mais em condições dos atuais.

Haveria, nesse caso baixa na produção. Porem, como os produ
tores de cereais poderíam depois, sustedtar as suas lavouras se o 
trabalhador rural deve ser melhorado em tudo e por tudo, os pro
duto  ̂ de industria a um custo espantosos, impostos aum.entando 
todos os dias e a mão de obra cada vez mais custosa?

Eis que uma produção em grande escala redundaria na 
queda dos seus preços, porque.,sem duvida alguma, surgiría a con
corrência.

E com a produção agricola a preços baixos haveria possibilida
de da continuação produtiva, quando a necessária aquisição do la
vrador lhe custa um olho da cara?

Portanto, a medida que se incentivar a produção agricola, 
para que esta se reduza no seu valor aquisitivo necessário seria 
que os artigos industrializaeos lhe acompanhasse os passos, os 
grandes ordenados e salarios fossem diminuídos, alias que tudo se 
reduzisse paulatinamente.

Assim estaríamos no inicio de uma estabilização da vida a 
um nivel mais ecessivel, porque a agricultura produziría o necessário 
trazendo também ao valor correspondente tudo quanto estiver a ura 
custo elevado.

A batalha da produção; assim teria o seu êxito duradouro.

Tam bém  no Estados Unidos
Há «Defict» de Eletricidade

Seiam  e assinem o Jo rn a l
“j i  € ? õ c y r

O matutino de maior venda avulsa 

na Capital Paulista.

Assinatura anual Cr.$ 180,00 

Agente nésta cidade Dna. Assunta 

Maria Aielo — Correspondente Snr, 
Hermínio Jacon

Festa de Santo Antonio 
no Bairro do Corvo 

Branco
Segundo nos revela a Comis

são de festejos, o revmo. Vigário 
esta elaborando grande programa 
para as festas de Santo Antonio 
no bairro do Corvo Branco.

A comissão encai regada dos 
festejos dará inicio, por estes 
dias, a campanha de angariar 
prendas e construção de bai ra
ças.

Não obstante as festas do ano 
passado teiem batidos todos os 
recordes, em junho proximo, os 
festeiros pretendem suplantar 
todas as es pectalivas.

Para isso com a boa e expon
tânea cooperação dos católicos 
de nossa terra.

Semana .Santa em Len
çóis Paulista

Não obstante,"'o revmo. Vigá
rio encpntrar-se um tanto adoen
tado e não lhe tei sido possível 
executar totalmente o programa 
assim mesmo, as cerimônias da 
Semana .Santa surpreenderam 
todos agueles que nos visitaram 
durante esses dias.

Principalmente, a Procissão d,e 
Nosso Senhor..Morto, qne reu
niu em ao longo da principal 
artéria publica lençoense, naris 
menos de sete a oito mil pes
soas, vindas dos diferentes, pon
tos do nuinicipio, Parsnhos, Areo- 
polis, Macafub?, e Rodrigue; 
Alves.

Para o ano vindouro, ?s ce
rimônias da Seniana Santa seião 
realizada na nova Igreja Matriz.

Perdeu-se
Um óculos Ray Ban. Pcde.se 

a quem por ventura o tenha en
contrado o obséquio de entregá- 
lo nésta redação pelo que será 
gratificado.

A n u n ciem , nè.<3te Jorn e/l

CirCo NhôPai
Proporcionando ao nosso pú

blico noitadas de arte e alcgiia, 
o Circo -Nhô Pai» continua me
recendo o aplauso da numerosa 
assistência que o toma em suas 
apresentações noturnas.

Suas apresentações constituem 
um misto de humor e arte quan
do uma \f-rdadeira pléiade de 
«palhaços» se-associam aos pe
rigosos números de trapézio que 
impiegnam o ambiente de ex
pectativa e emoção. Seus caloro
sos ai tistas prometem a o Circo 
«Nhô Pai» uma temporada de êxi
to nésta cidade.

Perdeu-se
Perdeu-se no domingo de Ra

mo*, durante a procissão, um 
relógio de pulso para senhora, 
folhado a ouro. Pede-se a quem 
o tenha encontrado o obséquio 
de devoIve-lo nesta redação, pe
lo qne será bem gratificado.

2.0 Crnpo Escolar
já foi assinado o conlrafo au

torizando a firma Soc. de Enge
nharia e Comércio Lida., a cons
truir o prédio destinado aoOiii- 
po Escolar de Lençóis Paulista^

As obras serão iniciadas em 
Máio próximo lendo o seu or
çamento até a cobeiturado pré
dio atingido a cifra de . . , 
1.141.601,00.

O prédio que depois de pron
to terá um valor aproxin ado dc 
cr.$ 3,000.000,00, será mais uma 
rica dadiva para Lençóis Paulis
ta, que confina em fi:a marcha 
teplendorosa de progresso.

Ja z a r  y t  Iberto
Informa que está habilitado pa

ra atender a quaisquer serviços 
de rádios e eletrecidade em geral. 

Técnico Especializaâo
Rua 15 de Novembro, 503- 

Telefone 96 —• Lençóis Paulista.



o ETO
“^Empreiteiros de Cooperativas^’

Condição essencial ao êxito j lizando reuniões prévias e dan- 
das cooperaíivas é que essas so- [ do instruções sobre a doutrina.
ciedades surjam como o resulta
do de uma necc.ssidade real. 
tida e reconhecida por aqueles 
que as vão constituir. Esta con-

a legislação e a prática do coo- 
perativismo, no sentido de insta
lar cooperativas sãs e viáveis, 
evitando insucessos que, alem de

dição, entretanto, só por «i, não trazerem sempre prejuízos mate- 
é suficiente para garantir o êxito \ riais para aquele^ que se, asso- 
de uma sociedade dessa espOcie. ciam, criam um clirna de falta de

não interessam as necessárias pre- j verdadeiras' aberrações mesmo 
cauções acauteladoras do bom exi | que vem causando confusão e 
to das sociedades e, sempre preo- , perturbando o trabalho educati- 
cupados em afastar do orgão ofi- | vo que o Departamento

especializado da Sécreta»

O fato de quererem ajudai-se 
mutuamente e resolver ern co
mum seus problemas econômi
cos. exige dos cooperadores um 
conjunto de conhecimento que 
os levem, principalmente, a com
preender SU.2S iiesponsabilidades. 
suas obrigações e seus direitos

confiança no proprio siste.ma

ciai criado especialmente para fo
mento, orientação e assistência ao . . , ,  .
c Toperativismo, os interessados i Agricultura vem realizan-
no-âsMin.o- vão organizando coo- i firmemente sem esmorecimen- 

, I to, no sentido de formar am-
pera.jvas sem base. e sem con- , biente propicio às realizações 

cooperativista, t-"abalho este para i diç-'es de exito algumas delas cooperativas neste Estado, 
o qual dispõe de um corpo de

de as.sociados. c isso só se con
.‘-egue através de um prepare.»'pré- j. preiteiros de cooperativas ■ m 
rio do elemento humano que vai ■ teressados em organizar : ocieda

funcionários especializados, sem- | | 
pre prontos a prestar serviços I | 
nos que os solicitam. | |

Acontece, entretanto, que de j | 
tempos a erta parte, tem surgi 
do um grande numero de 'cm , j,

! «
no ao eiemento numano que vai ■ rcressaaos em organizar : ocieoa- j i
constituir a sociedade. j des dessa espcc-c para urupos i i

E ’ esse um cuidado que o De- | de integrantes de urna proti' são j
partamento de Assi.-;tenc'a .ao 1 qualquer, da qual es.ses -.emprei- > I
Cooperafivismo vem tendo n i j teiros nãi fazem parte. A c .ses , ^

Dr. Asitonio Tedesco
-  . - . í ; - - : - - - M E D IC O

C I'.'iico . g ô rtil - O p e ra ç õ e s  - P a r t o s

Pim Piaiiârc i cixoto, - IPNCÉIS PAULISTA - Fone. Cl

constituição de cooperativas.

p VEJA só AS VANTAGENS:

OS falhas, que 
tempo, antes que

sao
se1 .  Descobrem-se

corrigidos em
ogrcívem ’

2  o  e s t o  dos serviços é menor. por-
^ que os consertos Sõo pequenos

3 .  Previnem-se acidentes, porque re 
movem-se as causas

4 . Wontém-se o carro rodando

5  Evita-se o substituição de peças • 
«niuntos de grande custo

COMO FONTE SEGURA
de en er g ia , u se

depende do sistema elétrico 
do seu carro!

• i
Sua vida — e a dos outros — pode ficar em 
perigo. Ou, de repeute, seu carro pode estacar^ 
0  passeio ou a viagem estão prejudicados. 
Tudo porque há falhas no sistema elétrico.

Acautele-se, antes que isso aconteça. Uma 
negligência pode custar caro. Ê de vital im
portância que a bateria, os faróis, o distribui
dor, o dínamo, as velas e os demais elemen
tos do sistema elétrico estejam em perfeitas 
condições de funcionamento.-

Pará sua tranquilidade e segurança, con
sulte hoje mesmo o

SERVIÇO PREVENTIVO'
que descobre e corrige as falhas, antes que 
sp manifestem. Vale a penal ^

I
i;

Revendedores nesfa cidade:
C s s r e i r s i  L t d ^ .

4ííí:



o E^CO
Dr. João Paccola Prim o

m E D 1 C 0

C lin ica  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

E>-int«no por concurso õo Pronto Socorro áo Rio òe loneiro — £x-intirrno por 
concurso òo maternidaõe áo Hospital São Francisco áe flssis o cargo òo Dr. 
Bguinoga — Ex-intgrno resiâcntr ôo Cosa òg Soúòe São lorge (Rio âe loneiro )

Caixa, 3Ó * Tone, 4 8 -  Lençóis - Paulista - L st de São Paulo

FU TEBO L
Fartura F. C. vs. Chevrolet F. C.

Domingo ultimo, a nossa pra
ça de esportes foi tieatro de uma 
renhida partida de futebol, de- 
frontando-se o Fartura F. C 
com .Chevrolet F. C.

Ambos os contendores esta
vam,. perfeitamente preparados 
para o desempenho de um gran
de fçompromisso, despertando 
indiscritivel entusiasmo á torcida 
que se acotovelava ao redor do 
campo.

As 15 horas e quarenta e 
cinco minutos precisa mente o sr. 
Adelino Lazzari, arbitro da par
tida. trilava o apito, chamando 
as duas turmas em campo, ten
do inicio a pugna, a qual, logo 
esteve equilibradissima

Entretanto, não tardou que o 
Fartura F. C. abrisse a contagem. 
Logo apos, todavia, Abilio, co
brando uma penalidade maxima, 
iquajava o «Placard», conquistan- 
tando o primeiro tento para o 
Chevrolet F. C.

A peleja continuou animadís
sima, empe nhados araijos os 
quadros em dcsigualar o escore.

O Fartura F. C„ entretanto, 
mais feliz nos seus lances, con
quistava o seu segundo tento da 
primeira fa.se, credenciando '  se 
vencedor na etapa complementar 
pela contagem de 2 a 1 .

Iniciada a segunda fase. mi
nutos depois. Frangão marcava, 
o terceiro gol para o Fartura.

Todavia, os pupilos de Abilio 
não esmoreciam, não obstante 
em inferioridade de pontos, até 
que Abílio, rncsmo. cabeceando 
um escanteio, obtinha o segun
do ponto para o Chevrolet F.C.

Dai por diante, a partida man- ] 
teve-se equilibrada, findando o 
embate com a vitoria do Fartura 
F. C. pela contagem de 3 a 2.

Assim é que cs homens de 
Abilio. tiveram a primeira dér- 
rota. caindo frente ao esquadrão 
de Quim, que vem fazendo otima 
figura no Torneio Municipal da 
cidade.

Arbitrou o sr. Adelino Laz
zari. tendo uma atuação regular.

Cl li rio & Paccola
Representantes do col

chão de molas «BRASIL» 

nesta cidade

. Artigos de luxoe 
Populares

Banco Nacional da Cidade 
de SãoPaulo S ,A

FIT.MDADO EM 1924

M atriz  -  ■ — -=  S ão P au lo
rtua São Bento ii.o 441 — Caixa Postal 1611 e 2o D 

Telefone — 3-4P1I (líéde Interna) — End. Telegntfieo- D(JCt)K

A gências U r b a n a s :

Capital t R esrruas------- Cr.$ 61.600.000,00
brAs
CENTRAL
LAPA
LUZ

Avenida Celso Garcia n.o S0.3 
Rua Marconi n.o 45 
Rua Cincinato Pomponet. n.o 1S7 
Rua Florêncio de Abreu n.o 757

£-
RIO DE JANEIHO

F il ia is :
------- SANTOS CURITIBA

L A g ê n cia s :
Barra Manaa (Eat. do Rio) — Botucatu — ' Cambará (Est. do Paraná 
Campinaa — Cruaeiro — Jaboticabal — Jaearef — Jaú — Lençóis Paulista 
LMana — Mogi das Cruses — Mop Miriná — Paraguaçú Paulista — Pinka) 
PIraoicaba — Presidente Prudente — Santa Criix do Rio Pardo — Santo- 
An(ké — Sertfioaiaho Taubaié

T ôdos a s  O perações B a n c á r ia s
D E S C O N T O  —  C A U Ç A O  —  C O B R A N Ç A  —  D E P Ó S I T O  —  C . Â M B r O

V A L O R E S

Serviço de Ooíres de Aluguel na Matriz 
•> CORRESPONDENTES EM TODAS AS PRAÇAS DO Pa IS

E DO EXTERIOR

Agência em Lençóis Paulista  ̂ Rua 15 de Novembro, 761 
, (Prédio Próprio)

Escola Normal Livre 
em Lençóis Paulista
Fazendo-se, giandemente, a 

necessidade da criação de uma 
Escola Normal, nesta cidade, pa
ra atender os estudantes que 
concluiram o curso ginasial, a 
Gamara municipal, em sua ultima 
sessão, aprovou' a criação da 
Escola Normal Livre.

Assim sendo. Lençóis Paulista 
quanto á instrução, deu um gran
de passo, visto que assim tam
bém poderão estudar os estu
dantes que não podem se pre
parar fora.

Essa iniciativa que parte dos 
nossos homens políticos, á clas
se estudantil, por nosso inter
médio, quer, aqui, deixar lhes os 
seus sinceros agradecimentos. 

Por certo e como é de se es- 
pe’-ar. dentro de pouco tempo. 
Lençóis Paulista terá o prédio 
da Escola Normal, se. portanto 
houver alunos correspondentes.

s in r o n is E  s e u  h p r r e -
LHO PflRR fl RR’D10 DE 

rODDS
Z Y R -36 Soc. Rádio Di

fusora de Lençóis Paulista 
1530 Kilociclos.

Pedestrianismo
PROVA VIRGÍLIO CAPOANT

Como viemos amplamente a- 
nunciando, no dia 7 do corren 
te ás 20 horas e 3g minutos 
realizou-se, nesta cidade a gran
de prova pedestre ■ Virgílio Ca- 
poani>, tomando parte, exclusi
vamente, atletas de Lençóis Pau 
lista.

A Maratona, que foi a pri 
meira corrida pede.stre que se 
realiza em nossa terra, constituiu 
um grande acontecimento espor
tivo. Em todo o percurso .se ali 
nhavam mulheres, homens c 
crianças, a fim de aplaudirem os 
destemidos concorrentes.

O tiro de saida foi dado pe
lo sr. Virgílio Capoani, prefeito 
municipal, o qual se achava ro
deado de autoridades federais, 
estaduais e municipais.

Como dissemos, ás 2q ho^as ■ 
i e trinta minutos, o prof. Laude- 
I delino de Lima Rolim alinhava 
. os corredores, saindo em segui- 
j ua, perfazendo o percurso de

3.000 metros na ordem e tempo 
seguintes:
1.0 colocado. Rui dos Santos, 
Ig minutos e 22 segundos. 2 .o 
colocado. Ives Simões iQ Minu
tos e 55 segundos; 3.o colocado, 
Mario Ranzani iQ minutos e 57 
segundos; 4.o colocado, Guerino 
Coneglian 10 minutos c 58 se
gundos; 5.0 colocado, Renato 
Marques 11 minutos c 3 segun
dos; 6.0 colocado, Paulo Netto
11 minutos e 5 segundos; 7.o 
colocado, Antonio Giglioli li  
minutos e 21 segundos; 8.o Fxan 
cisco Rodrigues P. l l  minutos e 
28 segundos; 9.o colocado. Paulo 
Ranzani 12 minutos; iQ- colo-

j cado, José Brasil 12 minutos e
12 segundos: 11.o colocado Rr>- 

. que da Silva 12 minutos e 3,g
segundos.

Como se vê, portanto, os com- 
petidorel cobriram o percurso
num tempo bastante promisssor 
para o, pedestriaiiismo de Len- 
ç.jis Paulista, principal.memc o 
p.";rac,'.-o colocado.

Mais um pequeno preparo téc
nico e terenos adetas que pode
rão competir em qualquer prova 
ainda que participem corredore.s 
in.^èrnacioHais.

Abrilhantou a comre ição a 
Corporação' Musical Lençoen'-e.

Os pM-emio.*̂  :-crã: cnTeccjcs 
dentro de poucos

! I

Anunciem neste jornai

Incorporada a Vila 
Mamedina

A Gamará Municipal em .sua 
ultima sessão aprovou a incor-, 
poração da Vila Mamedina á 
cidade.

Esse fato não podia se fazer 
esperar por mais tempo, pois 
aquele bairro esta em franco 
progress.o , e, por{.anto exigindo 
os cuidados da prefeitura.* ^

Neste caso, a prefeitura mu
nicipal terá que remover o M a
tadouro imediatamente, visto ser 
aspiração da população da M a
medina.

Prova do dia 28 do 
corrente

0 percurso scrd òe 5,000 metros
Segundo temos conhecimento 

o prof. Laudelino esta organizan
do nova prova pedestre, a qual 
terá lugar no dia 28 do conente 
num percurso de S.g jg  r-.ctros.

Portanto, os in 'cr'tos deverão 
preparar-se devidamente, poi  ̂
5.000 metros é uica ba---
tante respeitável e cue c.arecede 
atletas em forma, para que e.stes 
não venham fracas. í̂nr.

O trajeto da prova ainda não 
é conhecido por nós. porque o 
prof, Laudelino man'cin-no em 
sigilo.

-Q anúncio é ?; . fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois nc “Eco” e 
verá seus negócios progre

direm ràpidamenle.



S O C I A I S
A uai Secreto

Kaimuiido C->ríeia

Sc a cóíéra que espuma, a dor 
que mora

nalma e destrói cada ilusão que
nasce:

tudo o que punge. tudo o que
devora

o coração, no rosto se estampasse; 
Se se pudesse o espirito que chora, 
ver através da máscara da face. 
quanta gente talvez, que inveja

agora
nos causa, então piedade nos

causasse!

Quanta gente que ri, talvez,
consigo

guarda um atroz recôndito inimigo, 
como invisível chaga cancerosa! 
Quanta gente que ri, talvez, e.xiste. 
cuja ventura única con.siste 
em parecer aos outros venturosa!

Reôotor-fhefe: Hermínio íacon Superintenâentc: Flduio Pofcolo

Qireíor: FiLeXRnDKE CHJTTO
A N O  X I V Liençóis P a u lis ta , 13 ds A b n l de 1952 llNúmero 726

Amveisános
FAZRMrANOS:

MaurícioHoje — menino 
Henrique Fenari.

Amanhã sr. Duilio Radicchi: 
jovem Ahato Finco: sr. José Ser- 
raivo Sobrinho; menina Norina 
Mazetto: sra. Santina Piga Fo- 
ganholi. esposa do sr. Mario Fo- 
ganholi.

Dia 15 — srta. Hilda Biral; 
menino Benedito Anselmo.

Dia 17 — sr. Luiz Sermanini; 
menina Maria Neide Langont;

menino Deoniio Luccas.
Dia 18 — sr. Giovanino Cic- 

cone; jovem Pedro Cacciatori.
Dia 19 — sra. Maria Luiza

Silveira Tocei, residente em São 
Paulo: menina Therezinha Zillo 
de Carvalho.

Prorrogados os poderes de Truman
Washington, 8 — Urgente — 

A Gamara dos Representantes 
aprovou, esta noite.^o projeto de 
lei que prorroga os poderes de 
guerra do presidente Truman 
até 1.0 de julho próximo.

Problemos sobre as negeeioções d̂  
Trieste

Londres, 8 — As conversa
ções entre as três potências so
bre Trieste não tiveram muito 
progresso, devido aos pormeno
res técnicos, e os italianos estão 
se mostrando preocupados ante 
a resistência encontrada aos seus 
pedidos de concessões importan
tes na zona em litígio.

As nações ocidentais que dese
jam realmente atender as recla
mações italianas, sem provocar 
Indgnação por parte do Mare 
chal Tito.
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Se não pode escolher boãs estradas, 
escolha um caminuão STUDEBAKER  
e faça de sua viagem um passeio!

A t e n l e t ,  A s s i s t ê n c i a  T é c n ic a  e P e ( a s  em todo

PEÇAS ASSISTÊNCIA MECÂNICA
Rua 15 de Novembro, 532 - Lençeis Pauiistal


